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Língua Portuguesa

Tipos de Linguagem

Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que facilite a interpretação de textos.

• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, fotos, gestos... não há presença de 
nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as palavras quanto as imagens. Ou seja, é a 
junção da linguagem verbal com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos identificar quando um texto é baseado em 
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Matemática

— Conjuntos Numéricos

O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua 
natureza, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou 
com as mesmas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéri-
cos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais co-
mum em se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os 
números entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os represen-
tamos com reticências depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e ques-
tões no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)

O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para 
contar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)

O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros 
negativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)

Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o 
denominador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador 
não pode ser zero, pois não existe divisão por zero.

1 https://matematicario.com.br/
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Informática Básica

WORD 2016

Essa versão de edição de textos vem com novas ferramentas e novos recursos para que o usuário 
crie, edite e compartilhe documentos de maneira fácil e prática1.

O Word 2016 está com um visual moderno, mas ao mesmo tempo simples e prático, possui muitas 
melhorias, modelos de documentos e estilos de formatações predefinidos para agilizar e dar um toque 
de requinte aos trabalhos desenvolvidos. Trouxe pouquíssimas novidades, seguiu as tendências atuais 
da computação, permitindo o compartilhamento de documentos e possuindo integração direta com vários 
outros serviços da web, como Facebook, Flickr, Youtube, Onedrive, Twitter, entre outros.

Novidades no Word 2016

– Diga-me o que você deseja fazer: facilita a localização e a realização das tarefas de forma intuitiva, 
essa nova versão possui a caixa Diga-me o que deseja fazer, onde é possível digitar um termo ou pala-
vra correspondente a ferramenta ou configurações que procurar.

– Trabalhando em grupo, em tempo real: permite que vários usuários trabalhem no mesmo documento 
de forma simultânea.

Ao armazenar um documento on-line no OneDrive ou no SharePoint e compartilhá-lo com c
1 http://www.popescolas.com.br/eb/info/word.pdf
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Conhecimentos Específicos

A ética é composta por valores reais e presentes na sociedade, a partir do momento em que, por mais 
que às vezes tais valores apareçam deturpados no contexto social, não é possível falar em convivência 
humana se esses forem desconsiderados. Entre tais valores, destacam-se os preceitos da Moral e o va-
lor do justo (componente ético do Direito). 

Se, por um lado, podemos constatar que as bruscas transformações sofridas pela sociedade atra-
vés dos tempos provocaram uma variação no conceito de ética, por outro, não é possível negar que as 
questões que envolvem o agir ético sempre estiveram presentes no pensamento filosófico e social. Aliás, 
um marco da ética é a sua imutabilidade: a mesma ética de séculos atrás está vigente hoje, por exemplo, 
respeitar ao próximo nunca será considerada uma atitude antiética. Outra característica da ética é a sua 
validade universal, no sentido de delimitar a diretriz do agir humano para todos os que vivem no mun-
do. 

Não há uma ética conforme cada época, cultura ou civilização: a ética é uma só, válida para todos 
eternamente, de forma imutável e definitiva. 

Quanto à etimologia da palavra ética: No grego existem duas vogais para pronunciar e grafar a vogal 
e, uma breve, chamada epsílon, e uma longa, denominada eta. Éthos, escrita com a vogal longa, signifi-
ca costume; porém, se escrita com a vogal breve, éthos, significa caráter, índole natural, temperamento, 
conjunto das disposições físicas e psíquicas de uma pessoa.1 

A ética passa por certa evolução natural através da história, mas uma breve observação do ideário de 
alguns pensadores do passado permite perceber que ela é composta por valores comuns desde sempre 
consagrados.

Entre os elementos que compõem a Ética, destacam-se a Moral e o Direito. Assim, a Moral não é a 
Ética, mas apenas parte dela. Neste sentido, Moral vem do grego Mos ou Morus, referindo-se exclusiva-
mente ao regramento que determina a ação do indivíduo. 

Assim, Moral e Ética não são sinônimos, não apenas pela Moral ser apenas uma parte da Ética; mas 
principalmente porque enquanto a Moral é entendida como a prática, como a realização efetiva e cotidia-
na dos valores; a Ética é entendida como uma “filosofia moral”, ou seja, como a reflexão sobre a moral. 
Moral é ação, Ética é reflexão. 

A ética está presente em todas as esferas da vida de um indivíduo e da sociedade que ele compõe e é 
fundamental para a manutenção da paz social que todos os cidadãos (ou ao menos grande parte deles) 
obedeçam os ditames éticos consolidados. A obediência à ética não deve se dar somente no âmbito da 
vida particular, mas também na atuação profissional, principalmente se tal atuação se der no âmbito esta-
tal.

O Estado é a forma social mais abrangente, a sociedade de fins gerais que permite o desenvolvimen-
to, em seu seio, das individualidades e das demais sociedades, chamadas de fins particulares. O Estado, 
como pessoa, é uma ficção, é um arranjo formulado pelos homens para organizar a sociedade de disci-
plinar o poder visando que todos possam se realizar em plenitude, atingindo suas finalidades particula-
res.

1 CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 13. ed. São Paulo: Ática, 2005.


